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Resumo 
Objetivo: Avaliar o efeito da agitação da solução irrigadora na redução bacteriana em canais radiculares 
infectados por Enterococcus faecalis. Materiais e métodos: Oitenta molares humanos inferiores extraídos foram 
preparados, inoculados com E. faecalis e incubados a 37°C por sessenta dias. Os espécimes contaminados 
foram aleatoriamente distribuídos em dois grupos experimentais (n=72) e dois grupos controles (n=08), conforme 
o instrumento e a técnica de agitação final empregada. G1. Wave One Gold® + Irrissonic. G2. Wave One Gold® + 
XP Endo Finisher. Foram realizadas três coletas microbiológicas, uma inicial após o período de formação do 
biofilme (S1), uma outra após realizado a instrumentação (S2) e uma terceira após realizado o protocolo de 
agitação final testado (S3). Para cada grupo experimental (n=36), a solução irrigadora empregada foi o hipoclorito 
de sódio 2,5%. O crescimento bacteriano foi analisado pela turbidez do meio de cultura e espectrofotometria UV. 
Os dados coletados foram submetidos à análise estatística por meio dos testes de Shapiro-Wilk, Wilcoxon 
pareado, e teste U de Mann-Whitney não pareado. O nível de significância foi estabelecido em 5%. Resultados: 
Na comparação entre S2 e S3 verificou-se diferenças com a técnica de agitação promovendo uma maior 
redução (p<0,05). Quanto a redução da contaminação bacteriana, na análise dos dados obtidos na coleta (S3) 
foram encontradas diferenças entre os grupos (p<0,05). O grupo 1 (PUI) apresentou uma maior redução 
bacteriana (73%) quando comparado ao grupo 2 (XPF) (56%) após realizado o protocolo de agitação proposto em 
cada grupo experimental. Conclusão: De acordo com a metodologia empregada, pode-se concluir que todos os 
grupos estudados (PUI e XPF) na agitação da solução irrigadora promoveram redução bacteriana, porém 
nenhum foi efetivo na completa eliminação do E. faecalis em canais radiculares infectados. A irrigação 
ultrassônica passiva promoveu maior redução bacteriana (73%) quando comparado ao grupo do XPF. 
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1. Introdução 

A redução bacteriana e a consequente neutralização de suas endotoxinas no interior dos 

canais radiculares são objetivos primordiais que favorecem o processo de reparo dos tecidos 

periapicais e proporcionam desfecho favorável no tratamento endodôntico de dentes com infecção 

(HOLLAND et al., 2017; ESTRELA et al., 2014). 

Dessa forma, é essencial e necessário, uma avaliação profunda do potencial antimicrobiano 

dessas estratégias em dentes com bifurcações, curvaturas, canais múltiplos e regiões em que se 

verificam uma maior incidência de áreas de istmos, como no caso dos molares inferiores (ESTRELA et 

al., 2015), uma vez que o manejo operatório e a descontaminação bacteriana nesses dentes passa ser 
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um desafio maior (NAIR et al., 2005). A definição de um protocolo de sanificação ideal torna-se 

fundamental para a consolidação do sucesso endodôntico. 

 

2. Objetivo 

Avaliar o efeito da agitação da solução irrigadora na redução bacteriana em canais radiculares 

infectados por Enterococcus faecalis. 

 

3. Método 

Oitenta molares humanos inferiores extraídos foram preparados, inoculados com E. faecalis e 

incubados a 37°C por sessenta dias. Os espécimes contaminados foram aleatoriamente distribuídos 

em dois grupos experimentais (n=72) e dois grupos controles (n=08), conforme o instrumento e a 

técnica de agitação final empregada. G1. Wave One Gold® + Irrissonic. G2. Wave One Gold® + XP 

Endo Finisher. Foram realizadas três coletas microbiológicas, uma inicial após o período de formação do 

biofilme (S1), uma outra após realizado a instrumentação (S2) e uma terceira após realizado o 

protocolo de agitação final testado (S3). Para cada grupo experimental (n=36), a solução irrigadora 

empregada foi o hipoclorito de sódio 2,5%. O crescimento bacteriano foi analisado pela turbidez do 

meio de cultura e espectrofotometria UV. Os dados coletados foram submetidos à análise estatística 

por meio dos testes de Shapiro-Wilk, Wilcoxon pareado, e teste U de Mann-Whitney não pareado. O 

nível de significância foi estabelecido em 5%. 

 

4. Resultados 

Na comparação entre S2 e S3 verificou-se diferenças com a técnica de agitação promovendo 

uma maior redução (p<0,05). Quanto a redução da contaminação bacteriana, na análise dos dados 

obtidos na coleta (S3) foram encontradas diferenças entre os grupos (p<0,05). O grupo 1 (PUI) 

apresentou uma maior redução bacteriana (73%) quando comparado ao grupo 2 (XPF) (56%) após 

realizado o protocolo de agitação proposto em cada grupo experimental.S3 verificou-se diferenças 

com a técnica de agitação promovendo uma maior redução (p<0,05). 

 

5. Conclusão 

De acordo com a metodologia empregada, pode-se concluir que todos os grupos estudados (PUI e 

XPF) na agitação da solução irrigadora promoveram redução bacteriana, porém nenhum foi efetivo na 
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completa eliminação do E. faecalis em canais radiculares infectados. A irrigação ultrassônica 

passiva promoveu maior redução bacteriana (73%) quando comparado ao grupo do XPF.  
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